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Efeito do ambiente de luz no crescimento de plantas 
jovens de mogno (Swietenia macrophylla King)

Effect of light environment on growth of young plants 
of mahogany (Swietenia macrophylla King)
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Gilberto Costa Justino³ e Adamir da Rocha Nina Junior4

Resumo

Na sucessão florestal, espécies arbóreas intermediárias ou climáticas, normalmente, exibem crescimento 
lento. O objetivo deste trabalho foi investigar o acúmulo de biomassa e características fotossintéticas de 
plantas jovens de S. macrophylla submetidas a dois ambientes de luz (1- pleno sol e 2- sombreamento 
natural). Nós investigamos o crescimento, o ganho de biomassa, teores de clorofilas e as trocas gasosas 
foliares. No tratamento a pleno sol, o aumento no desempenho fotossintético foi refletido no acúmulo de 
biomassa das plantas, principalmente, devido ao maior crescimento do sistema radicular e do diâmetro do 
caule. Esse resultado aconteceu devido ao melhor aproveitamento da radiação fotossinteticamente ativa, 
verificado pelo aumento do transporte de elétrons e do rendimento quântico nas plantas de S. macrophylla 
crescidas a pleno sol. Este efeito favoreceu a carboxilação que foi, adicionalmente, induzida pelo aumento 
nas trocas gasosas foliares. Por outro lado, a aclimatação nas plantas de sombra foi demonstrada pelo 
aumento da razão de área foliar e da área foliar específica. Nós concluímos que plantas de S. macrophylla 
apresentaram plasticidade fisiológica sob altas ou baixas irradiâncias. Mas, sobretudo, quando expostas à 
alta irradiância, otimizam o ganho em carbono.
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Abstract

In the forest succession intermediate and climax tree species usually exhibit slow growth. The aim of this 
study was to investigate the biomass accumulation and photosynthetic traits in young S. macrophylla plants 
subjected to two light environments (1-open field and 2- natural shade). We investigated growth, biomass 
gain, chlorophyll contents and leaf gas exchange. In open field treatment, the increase photosynthetic 
performance reflected on the biomass accumulation of the plants, mainly due to the higher growth of the 
root system and stem diameter. This result happened due to the best use of photosynthetically active 
radiation, verified by increases in electron transport rate and quantum yield in plants grown in sunlight. This 
effect favors the carboxylation that was additionally induced by increased leaf gas exchange. On the other 
hand, the acclimation in the shade exposed seedlings was demonstrated by an increase in leaf area ratio 
and specific leaf area. We conclude that S. macrophylla seedlings showed physiological plasticity under 
high or low irradiance. But, above all, when exposed to high irradiance carbon, gain is optimized.
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INTRODUÇÃO

O acúmulo de biomassa em espécies arbó-
reas crescendo em ambientes estressantes de-
pende sobremaneira das relações de número de 
folhas e/ou da área foliar, que repercutem nas 
taxas de crescimento vegetal. Por outro lado, 

em espécies arbóreas tropicais, a atividade fo-
tossintética individual das folhas depende fun-
damentalmente da capacidade do indivíduo de 
capturar e usar os recursos abióticos disponíveis, 
como por exemplo, nutrientes e água no solo, 
bem como, a energia luminosa (FERREIRA et al., 
2009; SANTOS JÚNIOR. et al., 2006; FERREIRA 
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et al., 2009). Entretanto, características genéti-
cas intrínsecas, adquiridas durante o processo 
de evolução, devido à distribuição das espécies 
em ambientes específicos, e a sua associação 
com fatores do ambiente podem potencializar 
o desempenho das espécies no que concerne 
ao crescimento (SILVESTRINI et al., 2007). Des-
te modo, plantas com potencial genético e es-
tratégias limitadas são muito prejudicadas por 
alterações dos componentes físicos e químicos 
do ambiente, como alterações dos níveis de luz. 
Em condições de alta ou de baixa luminosidade, 
mecanismos fisiológicos e bioquímicos, além 
de alterações morfológicas são necessários, para 
que a planta utilize a energia luminosa e, conse-
qüentemente, aumente seu ganho de carbono. A 
irradiância é um dos principais fatores ambien-
tais necessários para o crescimento, distribuição 
e produção primária das plantas (RODRÍGUEZ-
CALCERRADA et al., 2008). No entanto, a alta 
intensidade luminosa pode provocar graves da-
nos ao aparato fotossintético. Visando preservar 
as propriedades físico-químicas e a organização 
funcional das membranas dos tilacóides, plan-
tas tolerantes a alta luminosidade desenvolvem 
mecanismos para não inviabilizar o funciona-
mento celular (QUILES; LOPES, 2004).

A exposição de algumas espécies arbóreas jo-
vens a pleno sol ocasiona aumento da tempera-
tura foliar, diminuindo significativamente as ta-
xas de assimilação máxima de carbono devido à 
diminuição da condutância estomática (FRAN-
CK; VAAST, 2009). Por outro lado, baixas in-
tensidades luminosas não fornecem suprimen-
to adequado de energia, limitando também, o 
funcionamento da fotossíntese (GONÇALVES et 
al., 2001). Entretanto, as espécies vegetais apre-
sentam diferenças quanto à plasticidade morfo-
lógica e fisiológica quando expostas a diferentes 
intensidades de irradiância. Plantas aclimata-
das a ambientes com altos níveis de irradiância 
possuem mecanismos eficientes para dissipar o 
excesso de energia de excitação (RODRÍGUEZ-
CALCERRADA et al., 2008). Este processo deter-
mina o sucesso dos indivíduos em seu ambiente 
natural, favorecendo, por exemplo, o crescimen-
to de algumas espécies arbóreas (DIAS; MAREN-
CO, 2007; OGUCHI et al., 2008). Por outro lado, 
sob condição de baixa irradiância, outras espé-
cies podem manter balanço adequado de ga-
nho de carbono devido a alterações fisiológicas 
e morfológicas que conferem eficiência no uso 
da luz, sendo, portanto, consideradas tolerantes 
ao sombreamento (SILVESTRINI et al., 2007). 

Nestas condições, as espécies alocam maiores 
quantidades de biomassa para as folhas, redu-
zem a taxa de respiração no escuro e o ponto de 
compensação de irradiância, além de aumenta-
rem a razão de área foliar e a área foliar espe-
cífica, mantendo razoáveis taxas de fotossíntese 
(WANG et al., 2007).

A aclimatação a diferentes regimes de lumi-
nosidade é uma característica desejável para a 
utilização de espécies em programas de reflo-
restamento ou plantios de produção, uma vez 
que a irradiância que chega ao ambiente, ou aos 
diferentes estratos do ambiente florestal, é tem-
poralmente e espacialmente heterogênea. Além 
disto, para espécies arbóreas da Amazônia, em 
particular, aquelas de crescimento mais lento a 
exemplo do mogno (Swietenia macrophylla King), 
informações sobre as relações entre suas caracte-
rísticas na sucessão florestal e o seu crescimento 
ainda são bastante difusas e até mesmo contro-
versas. O mogno é uma espécie da família Me-
liaceae, considerada clímax tolerante a sombra, 
mas existem evidências que esta espécie pode 
ocorrer nos estágios intermediários de regene-
ração da floresta tropical (CARVALHO, 2007; 
WHITMAN et al.,1997). Diante disto, os conhe-
cimentos sobre o acúmulo de biomassa e, por 
conseguinte, o crescimento do mogno associado 
às trocas gasosas relacionados às alterações de 
fatores primários, como luz, ainda são aspectos 
pouco esclarecidos mesmo com a grande impor-
tância e implicações silviculturais destas variá-
veis. Portanto, o objetivo deste trabalho foi in-
vestigar a assimilação de carbono, o acúmulo de 
biomassa e o crescimento de plantas jovens de S. 
macrophylla em função da energia disponível em 
ambientes de alta ou de baixa irradiância.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no Instituto Na-
cional de Pesquisas da Amazônia - INPA (3º8’S 
e 59º58’W), Manaus, AM. Plantas jovens (mu-
das) de S. macrophylla com sete meses de idade 
foram aclimatadas à sombra natural de árvo-
res adultas, durante 30 dias, crescendo em sa-
cos plásticos (10 x 15 cm) contendo substrato 
constituído por areia, argila e esterco de galinha 
(proporção 3:2:1). Para a implantação do expe-
rimento, foram separados ao acaso dez indivídu-
os e colocados a pleno sol, enquanto outros dez 
indivíduos foram submetidos à sombra. Assim, 
foram estabelecidos os seguintes tratamentos: T1 
= plantas crescendo a pleno sol (2100±150 µmol 
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m-2 s-1), alta irradiância e T2 = plantas crescendo 
ao sombreamento natural (80±10 µmol m-2 s-1), 
baixa irradiância. Os valores de irradiância dos 
tratamentos foram obtidos com o uso de sensor 
de luz acoplado ao analisador de gás infraver-
melho - IRGA (LI-COR 6400) e determinados 
durante todo o período do experimento (os va-
lores de irradiância acima são médias das leitu-
ras no período experimental). As plantas foram 
diariamente irrigadas com objetivo de manter 
as condições hídricas dos substratos no nível de 
capacidade de retenção de água.

As variáveis alométricas (altura e diâmetro) 
foram obtidas com o auxílio de régua milime-
trada e paquímetro digital, respectivamente. A 
área foliar (AF) foi obtida utilizando-se medi-
dor de área foliar (Modelo LI-COR 3000a). A 
determinação da biomassa seca foi realizada 
após secagem em estufa a 65ºC, até obtenção 
de massa constante. A taxa de crescimento em 
altura (TC-h), em diâmetro do coleto (TC-d), 
em área foliar (TC-af), em massa radicular (TC-
mr), em massa caulinar (TC-mc), em massa 
foliar (TC-mf) e em massa da planta (TC-mp) 
foram calculados pela diferença entre as leitu-
ras do fim e do início e dividido pelos dias do 
experimento. A razão de área foliar (RAF) e a 
área foliar específica (AFE) foram calculadas a 
partir da área foliar e massa foliar seca (EVANS; 
POORTER, 2001; NAKAZONO et al., 2001). A 
determinação da curva resposta da fotossíntese 
à irradiância (A-I) foi realizada em folha com-
pletamente expandida em cada indivíduo amos-
trado. As medidas foram feitas entre 8 e 12h, 
utilizando-se analisador de gás infra-vermelho 
(IRGA) (LI-COR 6400). As curvas A-I foram re-
alizadas usando-se a rotina do software OPEN 
3.4, modificada para registrar os dados das tro-
cas gasosas em 11 níveis de irradiância (0, 25, 
50, 75, 100, 250, 500, 750, 1000, 1500, 2000 
µmol quanta m-2 s-1). Além da fotossíntese (A), 
foram também determinadas as taxas de condu-
tância estomática (gs), de transpiração (E), de 
respiração no escuro (Rd). O IRGA foi ajustado 
para trabalho com fluxo de 400 µmol s-1, tem-
peratura do bloco, concentrações de CO2 e H2O, 
dentro da câmara foliar, em torno de 30±1ºC, 
380±3 µmol mol-1 e 21±1 mmol mol-1, respec-
tivamente (SILVA et al., 2011). O modelo expo-
nencial foi usado para ajustar a curva A-I (IQ-
BAL et al., 1997). Além disso, foram calculadas 
as taxas de oxigenação (Vo), de carboxilação (Vc) 
e de transporte de elétrons (J) (FARQUHAR; 
VON CAEMMERER, 1982). A determinação do 

índice de conteúdo de clorofila (ICC) foi rea-
lizada por meio de um clorofilômetro portátil 
(CCM-200, Opti-Science). A determinação dos 
pigmentos cloroplastídicos (clorofila a e b) foi 
realizada de acordo com metodologia descrita 
por Lichtenthaler e Wellburn (1983) e calcula-
da conforme as equações descritas por Hendry 
e Price (1993).

O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado com dois tratamentos 
(T1 = plantas a pleno sol e T2 = sombreamento 
natural) sendo dez repetições por tratamento. 
Os resultados obtidos foram submetidos ao teste 
de normalidade Lilliefors e, em seguida, ao tes-
te t de Student (p<0,05). O programa estatístico 
utilizado foi o Statistica 6.0 (STATSOFT, 2003).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No tratamento a pleno sol, o TC-mp foi cerca 
de três vezes maior quando comparado com o 
TC-mp do tratamento sob sombra. Em grande 
medida atribui-se este resultado aos expressivos 
valores de TC-mc e TC-mr (Tabela 1). Resulta-
dos semelhantes foram obtidos em plantas de S. 
macrophylla de três anos de idade crescendo sob 
pleno sol que apresentaram TC-mf duas vezes 
maior do que o verificado em plantas sob som-
breamento (GONÇALVES et al., 2005). Os mes-
mos autores verificaram ainda que para a espécie 
Dipteryx odorata não foram observadas diferen-
ças estatísticas entre os dois ambientes de luz, 
concluindo que S. macrophylla apresenta maior 
plasticidade fenotípica quando comparada com 
plantas de Dipteryx odorata. A exposição de Ce-
drela odorata sob quatro regimes de irradiância 
(10, 22, 45 e 100%) resultou em maior acúmu-
lo de biomassa sob 45% de irradiância, porém 
verificou-se forte redução sob 10% de irradiân-
cia (GYIMAH; NAKAO, 2007). Entretanto, estes 
autores observaram que os maiores níveis de as-
similação foram verificados em plantas a pleno 
sol, cerca de quatro vezes maior, quando compa-
rados com as plantas de sombra, no entanto, as 
taxas de respiração foram três vezes maiores.

A partir do desdobramento da taxa de cresci-
mento vegetal (TC-mp), percebe-se ainda que, 
no ambiente a pleno sol, proporcionalmente, os 
valores de TC-mr representaram cerca de 40% 
do ganho em massa da planta de S. macrophylla 
e que o TC-mc teve ganho de 37% enquanto que 
TC-mf contribuiu apenas 23%. Por outro lado, 
plantas de S. macrophylla quando expostas ao 
sombreamento apresentaram valores diferentes 
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2001). No experimento de Gyimah e Nakao 
(2007), Cedrela odorata apresentou área foliar, 
duas vezes maior, sob 10% de luminosidade 
disponível, quando comparadas a plantas sob 
pleno sol; taxa de acúmulo de biomassa foliar 
e do sistema radicular foi maior em plantas sob 
pleno sol; e a razão de área foliar foi três vezes 
maior em plantas sob 10% de irradiância. A al-
teração da arquitetura das plantas (RAF e AFE) 
potencializa o processo de obtenção de energia, 
o que pode favorecer o aumento da razão entre 
as taxas de fotossíntese e de respiração, com re-
flexos diretos sobre o acúmulo de biomassa da 
planta (GYIMAH e NAKAO, 2007). 

do ponto de vista das proporcionalidades entre 
TC-mr, TC-mc e TC-mf, com valores da ordem de 
33, 21 e 46%, respectivamente. Em tese, os valo-
res de ganho de biomassa distribuídos nos três 
segmentos das plantas de S. macrophylla dizem 
muito do ponto de vista das respostas das re-
lações de alocação de biomassa modulada pela 
luz. Isto é, plantas expostas a pleno sol, quase 
sempre, exibem maiores fluxos transpiratórios 
e demandam maiores e eficientes sistemas radi-
culares e, por conseguinte, venha necessitar de 
sistemas vasculares preponderantes, fato que, 
de certa forma, pode favorecer o crescimento 
em diâmetro. Por outro lado, na sombra, sob 
microclima mais ameno em termos de tempera-
tura foliar e fluxo transpiratório menor, é possí-
vel que a alocação de carbono para o ganho de 
massa foliar tenha sido concentrada neste com-
partimento da planta para aumentar superfície 
foliar e compensar a eficiência fotossintética, em 
detrimento das raízes e do caule.

Parâmetro Pleno sol Sombra
TC-h (cm dia-1) 0,0315±0,0102 a 0,0280±0,0058 a
TC-d (mm dia-1) 0,0248±0,0067 a 0,0094±0,0019 b
TC-af (cm² dia-1) 1,3012±0,6988 a 3,2779±1,8827 a
TC-mr (g dia-1) 0,0228±0,0121 a 0,0060±0,0032 b
TC-mc (g dia-1) 0,0213±0,0075 a 0,0038±0,0026 b
TC-mf (g dia-1) 0,0129±0,0074 a 0,0083±0,0059 a
TC-mp (g dia-1) 0,0570±0,0251 a 0,0181±0,0104 b

Tabela 1.	 Taxa de crescimento em altura (TC-h), em 
diâmetro a altura do coleto (TC-d), em área 
foliar (TC-af), em massa radicular (TC-mr), 
em massa caulinar (TC-mc), em massa fo-
liar (TC-mf) e em massa da planta (TC-mp) 
de plantas jovens de Swietenia macrophylla 
submetidas a dois ambientes de luz.

Table 1.	 Growth rate in height (TC-h), stem diameter 
(TC-d), leaf area (TC-af), root mass (TC-mr), 
stem mass (TC-mc), leaf mass (TC-mf), plant 
mass (TC-mp) of Swietenia macrophylla 
seedlings subjected two light environments.

Os valores são médias ± desvios padrões (n = 10). Médias seguidas da 
mesma letra, entre tratamentos, não diferem significativamente pelo 
teste t de Student (p<0,05).

Os parâmetros RAF e AFE foram 35 e 25%, 
respectivamente, menores no tratamento a ple-
no sol comparado aos valores verificados no 
tratamento sob sombra (Figura 1). Em estudo 
sobre o crescimento de espécies arbóreas em sis-
temas agroflorestais sob diferentes regimes de 
sombreamento, observou-se maior RAF com o 
aumento do nível de sombreamento (LIMA et 
al., 2010). Em experimento sobre o crescimento 
de Euterpes edulis em diferentes regimes de luz, 
verificou-se maiores valores de RAF em plantas 
sob forte sombreamento (NAKAZONO et al., 

Figura 1.	 Razão de área foliar (RAF) e área foliar especí-
fica (AFE) de plantas jovens de Swietenia ma-
crophylla submetidas a dois ambientes de luz. 
Os valores são médias e as linhas verticais, 
desvios padrões. Médias seguidas da mesma 
letra entre tratamentos não diferem significa-
tivamente pelo teste t de Student (p<0,05).

Figure 1.	 Leaf area ratio (RAF) and specific leaf area 
(AFE) of Swietenia macrophylla seedlings 
subjected to two light environments. Means 
followed by the same letter do not differ 
significantly by the t Student test (p<0.05).

Adicionalmente, espera-se que a aclimata-
ção fotossintética possa definir o desempenho 
de plantas em condições de alteração das taxas 
de luminosidade. Assim sendo, curva resposta 
a intensidade luminosa (A-I) das plantas de S. 
macrophylla sob pleno sol e sombreamento na-
tural foram realizadas e verificou-se que as res-
postas das plantas no tratamento a pleno sol foi 
superior ao tratamento sob sombra (Figura 2). 
Diante disso, pode-se afirmar que o aumento 
da disponibilidade de fótons elevou de forma 
expressiva todos os parâmetros fotossintéticos 
em plantas jovens de S. macrophylla exposta a 
pleno sol. Assim, após 150 dias de experimento 
os valores de Amax no tratamento sob sombra 
foram 65% menores do que aqueles observados 
nas plantas do tratamento a pleno sol (Tabela 
2). No caso do tratamento sob sombra, essas 
taxas foram limitadas pelo baixo índice de irra-
diância, uma vez que o aumento da disponibi-
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lidade de fótons é a força motora que dirige o 
aumento da atividade fotossintética. Resultados 
semelhantes foram verificados quando plantas 
de S. macrophylla foram submetidas também a 
tratamento de alta irradiância (32°C) (DIAS; 
MARENCO, 2007).

No presente trabalho, também se verificou que 
plantas sob sombreamento apresentaram valores 
de gs 58% menor do que os verificados para plan-
tas sob pleno sol. Estes valores de gs reforçam os 
resultados verificados para maiores valores das 
taxas de carboxilação (Vc), transporte de elétrons 
(J) e também pela eficiência intrínseca no uso da 
água (EIUA) no tratamento a pleno sol (Tabela 
3). A maior taxa de fixação de carbono ocorreu 
porque S. macrophylla mostrou ser uma espécie 
tolerante a níveis de irradiância mais elevados. 
Embora a fotorrespiração (Pr) tenha aumentando 
no tratamento a pleno sol, a fotossíntese máxima 
foi maior do que a verificada no tratamento sob 
sombra (Tabela 2).

Figura 2. 	Curva resposta da fotossíntese (A) em função 
da irradiância de plantas jovens de Swietenia 
macrophylla submetidas a dois ambientes de 
luz. As linhas representam o ajuste dos dados 
utilizando o modelo exponencial. As barras 
verticais representam os desvios padrões.

Figure 2.	 Photosynthetic response curve (A) of Swietenia 
macrophylla seedlings subjected two light 
environments. The lines represent the data 
fitting using the exponential model. The 
vertical bars represent standard deviations.

Parâmetro Pleno sol Sombra
Amax (µmol CO2 m-2 s-1) 5,41±1,00 a 3,52±0,76 b
Rd (µmol CO2 m-2 s-1) 0,87±0,42 a 0,50±0,25 b
gs (mmol CO2 m-2 s-1) 99,8±0,05 a 58,2±0,02 b
E (mmol CO2 m-2 s-1) 1,93±0,87 a 1,21±0,13 b
Pr (µmol CO2 m-2 s-1) 1,50±0,26 a 1,03±0,16 b
EUA (µmol CO2 mol H2O) 3,04±0,92 a 3,01±0,56 a
EIUA (µmol CO2 mol H2O) 61,1±18,26 a 65,1±4,05 b

Tabela 2. 	Fotossíntese máxima (Amax), respiração no es-
curo (Rd), condutância estomática (gs), trans-
piração (E), fotorrespiração (Pr), eficiência no 
uso da água (EUA) e Eficiência no uso da água 
(EIUA) de plantas jovens de Swietenia macro-
phylla submetidas a dois ambientes de luz.

Table 2. 	 Light saturated photosynthesis, (Amax), dark 
respiration (Rd), stomatal conductance (gs), 
Transpiration (E) photorespiration (Pr), water 
use efficiency (EUA) and water use intrinsic 
efficiency (EIUA) of Swietenia macrophylla 
seedlings subjected two light environments.

Os valores são médias ± desvios padrões (n = 10). Médias seguidas da 
mesma letra, entre tratamentos, não diferem significativamente pelo 
teste t de Student (p<0,05).

Em estudo com plantas de Hymenaea courbaril, 
originadas da Floresta Amazônica, verificou-se 
desempenho fotossintético semelhante ao obser-
vado neste experimento, ou seja, 5 e 3,5 µmol m-2 
s-1 sob condições de 100 e de 6% de irradiância, 
respectivamente (LANGENHEIM et al., 1984). 

Parâmetro Pleno sol Sombra
ɸa (mol CO2 mol-1 quanta) 0,05±0,01 a 0,04±0,02 b
Ic (µmol fóton m-2 s-1) 26,0±13,0 a 20,0±6,00 b
Vo (µmol CO2 m-2 s-1) 3,00±0,52 a 2,05±0,31 b
Vc (µmol CO2 m-2 s-1) 6,76±1,48 a 4,74±1,22 b
J (µmol elétron m-2 s-1) 39,0±7,72 a 27,2±6,11 b

Tabela 3.	 Rendimento quântico aparente (ɸa), irradi-
ância de compensação (Ic), taxa de oxigena-
ção (Vo), taxa de carboxilação (Vc) e Taxa de 
transporte de elétrons (J) de plantas jovens 
de Swietenia macrophylla submetidas a dois 
ambientes de luz.

Table 3.	 Quantum yield (ɸa), compensation irradiance 
(Ic), rate of oxygenation (Vo), rate of carbo-
xylation (Vc) and electron transport rate (J) 
of Swietenia macrophylla seedlings subjected 
two light environments.

Os valores são médias ± desvios padrões (n = 10). Médias seguidas da 
mesma letra, entre tratamentos, não diferem significativamente pelo 
teste t de Student (p<0,05).

A respiração no escuro (Rd) de S. macrophylla foi 
menor (57%) no tratamento sob sombra. Resulta-
dos semelhantes foram encontrados em Cedrela 
odorata (GYIMAH e NAKAO, 2007). No entanto, 
valores de Rd nas plantas sob baixa irradiância do 
mesmo experimento foram quase duas vezes me-
nores do que os encontrados para S. macrophylla 
neste estudo, o que evidencia que o aumento da 
respiração se correlaciona positivamente com a 
aclimatação observada em plantas de S. macro-
phylla. Dessa forma, em plantas sob sol pleno, 
como no caso deste experimento, o aumento dos 
parâmetros fotossintéticos parece ter implicado no 
aumento da biomassa do sistema radicular e do 
caule, conforme observados nas Tabelas 1 e 2. O 
comportamento das plantas de S. macrophylla em 
manter balanço positivo de assimilação de carbo-
no e, conseqüentemente, do acúmulo de biomas-
sa corrobora com o fato desta espécie ser adaptada 
a condições, tanto em alta como em baixa lumi-
nosidade (CARVALHO, 2007; DIAS; MARENCO, 
2007). Esses dados são indicativos da capacidade 
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desta espécie em ocupar ambientes com diferentes 
condições de luminosidade. Embora todos os pa-
râmetros de trocas gasosas tenham sido maiores 
nas plantas sob alta irradiância, não foi verificada 
nenhuma indicação de diferença na eficiência do 
uso da água (EUA) entre os dois ambientes, tam-
bém observado por Marenco et al. (2001).

Os valores referentes ao ICC reduziram com 
a exposição das plantas a pleno sol, assim como, 
os teores de clorofila a e b que foram maiores 
nas plantas do tratamento sombreado (Figuras 3 
e 4), evidenciando estreita relação entre estes pa-
râmetros, conforme também observado em plan-
tas de S. macrophylla sob sombreamento (SALLA 
et al., 2007). Esses resultados também estão de 
acordo com os observados em plantios jovens 
de S. macrophylla em diferentes condições de lu-
minosidade (GONÇALVES et al., 2001). Mesmo 
que S. macrophylla seja uma espécie tolerante 
a condições de alta irradiância, a fluorescência 
inicial (Fο) aumentou sob pleno sol, conforme 
resultados de experimentos de Gonçalves et al. 
(2001) e Dias e Marenco (2007), indicando que, 
ainda assim, com o aumento da taxa fotossinté-
tica, danos à proteína D1 do centro de reação do 
fotossistema II podem ocorrer. Além disso, sob 
alta irradiância, a taxa de degradação de clorofi-
la é maior do que a de síntese, o que explica os 
baixos valores observados no tratamento a pleno 
sol, comparado ao tratamento sob sombra. Des-
ta forma, os melhores resultados verificados nas 
plantas de S. macrophylla, sob sol, podem ser, em 
parte, explicados pela capacidade da plantas em 
dissipar a energia excedente que poderia ocasio-
nar danos oxidativos ao fotossistema II e dessa 
forma conseguir otimizar o uso da energia lumi-
nosa em excesso no ganho em biomassa. Fato 
também observado em outro experimento com 
plantas jovens de S. macrophylla que exibiram 
maior eficiência fotoquímica em condições de 
alta irradiância (LEMOS-FILHO; PAIVA, 2006).

Os resultados deste experimento mostra-
ram que o padrão de acúmulo de biomassa 
em plantas de S. macrophylla é fortemente re-
lacionado a alterações funcionais e morfológi-
cas das folhas que guardam estreitas correla-
ções com o ambiente lumínico. Deste modo, 
estudos adicionais acerca do metabolismo de 
plantas de S. macrophylla em diferentes está-
dios de crescimento, nutrição, épocas de cole-
ta e condições ambientais são extremamente 
importantes para elucidar de vez o padrão do 
acúmulo de biomassa dessa espécie e sua rela-
ção com aspectos ecofisiológicos. 

Figura 3.	 Índice de conteúdo de clorofila (ICC) de plan-
tas jovens de Swietenia macrophylla subme-
tidas a dois ambientes de luz. A seta indica o 
início da diferença significativa entre os tra-
tamentos (p<0,05).

Figure 3.	 Chlorophyll content index (ICC) of Swietenia 
macrophylla seedlings subjected two light 
environments. The arrow indicates the 
start of significant difference between  
treatments (p<0.05).

Figura 4.	 Teores de clorofilas em plantas jovens de 
Swietenia macrophylla submetidas a dois 
ambientes de luz. Chla = clorofila a, Chlb = 
clorofila b e Chltot = clorofila total. Os valo-
res são médias e as linhas verticais, desvios 
padrões. Médias seguidas da mesma letra 
entre tratamentos não diferem significativa-
mente pelo teste t de Student (p<0,05).

Figura 4.	 Chlorophyll contents of Swietenia macrophylla 
seedlings subjected two light environments. 
Chla = chlorophyll a, Chlb = chlorophyll b and 
Chltot = chlorophyll total). Means followed 
by same letter do not differ significantly 
between treatments by the t of Student  
test (p<0.05)..

CONCLUSÃO

O ganho de biomassa associado ao aumento 
de fotossíntese no tratamento de alta irradiân-
cia e o equilíbrio nas taxas de crescimento foliar 
(área e massa) no tratamento a sombra indicam 
que o mogno apresenta plasticidade fisiológica 
para diferentes ambientes de luz, característica 
importante para o sucesso de crescimento desta 
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espécie em seu ambiente natural ou em plan-
tios. No entanto, destacas-se que esta espécie é 
dotada de aparato fotossintético capaz de indu-
zir maior ganho de carbono em ambiente sob 
alta irradiância.
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